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NOTAS METODOLÓGICAS

1 - Os indicadores regionais utilizam dados primários da Pes quisa

Industrial Mensal de Produção Física (PIM-PF). Os painéis d e produtos e

informantes são específicos para cada região.

2 - A base de ponderação dos indicadores é fixa e tem como refer ência

a estrutura média do Valor da Transformação Industrial refe rente ao período

1998/2000. Para a Indústria Geral segundo esta variável, os produtos

selecionados alcançam os seguintes níveis de cobertura: Am azonas, 38

produtos (72%), Pará, 23 produtos (73%), Região Nordeste, 1 62 produtos

(62%); Ceará, 62 produtos (61%); Pernambuco, 76 produtos (5 0%); Bahia, 79

produtos (66%); Minas Gerais, 143 produtos (64%); Espírito Santo, 24

produtos (71%); Rio de Janeiro, 137 produtos (56%); São Paul o, 490 produtos

(55%); Paraná, 136 produtos (52%); Santa Catarina, 113 prod utos (50%); Rio

Grande do Sul, 197 produtos (55%) e Goiás, 49 produ tos (46%). 

3 - Os procedimentos metodológicos dos índices regionais sã o

idênticos aos adotados no nível Brasil. A fórmula de cálculo adotada é uma

adaptação de Laspeyres - base fixa em cadeia, com a tualização de pesos.

4 - São divulgados quatro tipos de índices:

- ÍNDICE BASE FIXA MENSAL (NÚMERO-ÍNDICE): compara a produç ão do mês

de referência do índice com a média mensal produzida no ano ba se da

pesquisa (2002);

- ÍNDICE MENSAL: compara a produção do mês de referência do ín dice em

relação a igual mês do ano anterior;

- ÍNDICE ACUMULADO: compara a produção acumulada no ano, de j aneiro

até o mês de referência do índice, em relação a igual período d o ano

anterior;

- ÍNDICE ACUMULADO 12 MESES: compara a produção acumulada no s últimos

12 meses de referência do índice em relação a igual período im ediatamente

anterior. Os demais ÍNDICES (por exemplo, MÊS/MÊS ANTERIOR ) podem ser

obtidos pelo usuário a partir do índice Base Fixa M ensal.

5 - Os índices apresentados neste documento estão sujeitos à

retificação nos dados primários por parte dos informantes d a pesquisa. A
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sistemática adotada para retificação de índices consiste n a divulgação,

junto com os resultados de cada mês de dezembro do ano (n), do “ índice Base

Fixa Mensal” do ano n-1, que passará então a ser de finitivo.

Informações mais detalhadas sobre os procedimentos metodo lógicos

podem ser obtidas na Coordenação de Indústria (COIND) - Aven ida Chile, 500

4o andar CEP 20031-170 - Rio de Janeiro - RJ, telefon e: (21) 2142-4513.
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Comentários

Em dezembro de 2005, a produção da indústria brasileira most rou

expansão de 3,2% em relação ao mesmo mês de 2004, com oito dos q uatorze

locais pesquisados apontando crescimento. Acima do índice nacional,

situaram-se: Bahia (10,0%), Pernambuco (8,8%), Minas Gera is (5,7%), Pará

(4,0%), São Paulo (3,8%), região Nordeste (3,7%) e Rio de Jan eiro (3,5%).

Goiás (3,1%) também assinala resultado positivo porém lige iramente abaixo

da média da indústria. As demais regiões que ficaram abaixo d a média

registraram taxas negativas: Rio Grande do Sul (-0,3%), Par aná (-1,6%),

Espírito Santo (-3,0%), Santa Catarina (-3,7%), Amazonas ( -4,4%) e Ceará

(-6,6%).

Com relação ao índice para o fechamento de 2005, acumulado ja neiro-

dezembro, a expansão observada na indústria nacional ating e doze das

quatorze áreas investigadas. A taxa mais elevada ficou com o Amazonas

(12,1%), impulsionado sobretudo pelo avanço na produção da indústria de

bens de consumo duráveis (telefones celulares e eletroelet rônicos). Em

seguida, figuram Minas Gerais (6,3%), Bahia (4,1%), São Pau lo e Pará (ambos

com 3,8%) e Goiás (3,2%) que completam o conjunto de locais qu e crescem

acima da média nacional (3,1%). Nestes destaques, observa- se que o maior

dinamismo vem das áreas relacionadas à fabricação de bens de consumo

duráveis, em especial a produção de automóveis; e de bens de c onsumo

semiduráveis e não-duráveis, principalmente, por conta da maior produção da

indústria farmacêutica e de edição e gráfica. Além desses fa tores, destaca-

se a continuidade do dinamismo de produtos tipicamente de ex portação.

Pernambuco (3,0%), região Nordeste (2,4%), Rio de Janeiro ( 2,0%), Espírito

Santo (1,4%), Paraná (0,8%) e Santa Catarina (0,1%) apresen tam taxas

positivas, porém abaixo da média do país, enquanto Ceará (-1 ,6%) e Rio

Grande do Sul (-3,5%) são os únicos com resultados negativos.



jan-jun jul-dez jan-dez

Amazonas 20,2 5,1 12,1

Pará 5,2 2,6 3,8

Região Nordeste 4,6 0,6 2,4

Ceará 6,1 -7,6 -1,6

Pernambuco 1,9 3,9 3,0

Bahia 2,3 5,8 4,1

Minas Gerais 7,8 5,0 6,3

Espírito Santo 3,2 -0,3 1,4

Rio de Janeiro 1,3 2,7 2,0

São Paulo 6,3 1,6 3,8

Paraná 8,0 -5,3 0,8

Santa Catarina 6,5 -5,5 0,1

Rio Grande do Sul -3,2 -3,9 -3,5

Goiás 6,9 0,1 3,2

Brasil 5,0 1,4 3,1

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Resultados Regionais
Indicadores da Produção Industrial

2005

Indústria Geral
(Base: igual período do ano anterior=100)

Locais

Na passagem do primeiro para o segundo semestre do ano passad o,

acompanhando o movimento observado para indústria naciona l, verifica-se

desaceleração no ritmo de crescimento em onze locais. Os mov imentos mais

acentuados de redução ocorreram no Amazonas, que passou de 2 0,2% no período

janeiro-junho para 5,1% no segundo semestre, no Ceará (de 6, 1% para -7,6%),

Paraná (8,0% para -5,3%) e em Santa Catarina (de 6, 5% para -5,5%).

Em dezembro de 2005, a produção industrial do Amazonas ao recuar

4,4%, na comparação com o mesmo mês do ano anterior, registra o segundo

resultado negativo consecutivo neste tipo de comparação. O último trimestre

do ano cresce 1,9%, mostrando clara trajetória de desaceler ação no ritmo de

expansão da produção, já que no terceiro trimestre o avanço f oi de 8,5%,

ambas as comparações contra igual período do ano anterior. A inda assim,

observa-se acréscimo de 12,1% no indicador acumulado no ano , sendo o único

local pesquisado que apresenta taxa de dois dígitos neste ti po de

comparação.

O indicador mensal da produção industrial amazonense recuo u 4,4%, com

queda em sete das onze atividades pesquisadas. Os setores qu e mais

influenciaram no cômputo geral foram: alimentos e bebidas ( -16,2%), devido,



em grande parte, à diminuição na produção de preparação em xa rope para

elaboração de bebidas; refino de petróleo e produção de álco ol (-30,4%),

com destaque para o item gasolina; e máquinas e equipamentos (-31,0%), por

conta, principalmente, da queda observada em fornos de micr oondas e

aparelhos de ar condicionado. Por outro lado, os principais impactos

positivos vieram de outros equipamentos de transporte (22, 4%) e material

eletrônico e equipamentos de comunicações (6,7%), com dest aque para

motocicletas e televisores, respectivamente.

Na análise trimestral, o aumento de 1,9% no quarto trimestre de 2005,

em relação ao mesmo período do ano passado, fica bastante aba ixo do

resultado observado no terceiro trimestre (8,5%), que por s ua vez já tinha

apresentado queda significativa em relação ao segundo trim estre (25,6%).

Assim, vale destacar que o crescimento da produção industri al do Amazonas,

ao longo de 2005, está concentrado nos dois primeiros trimes tres do ano,

expansão de 20,2%, enquanto o segundo semestre fica com 5,1% . O movimento

de desaceleração entre os dois últimos trimestres do ano foi observado em

seis das onze atividades pesquisadas, com destaque para mat erial eletrônico

e aparelhos e equipamentos de comunicações, que pas sa de 18,5% para 0,8%.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial 
Amazonas  2005

Indicador Trimestral
(Base: igual trimestre do ano anterior = 100)
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A produção acumulada da indústria amazonense encerra o ano d e 2005

crescendo 12,1%, em relação ao mesmo período do ano anterior , com oito das

onze atividades pesquisadas contribuindo positivamente p ara o indicador

global. Material eletrônico e equipamentos de comunicaçõe s (23,9%), devido,



sobretudo, à boa performance de telefones celulares e telev isores, exerce a

principal influência positiva na formação do índice geral. Também vale

destacar o desempenho de alimentos e bebidas (9,6%) e de outr os

equipamentos de transporte (10,3%), conseqüência, em gran de parte, do

aumento na produção dos itens preparação em xarope para elab oração de

bebidas e motocicletas, respectivamente. Já entre os ramos que apresentaram

resultados negativos, borracha e plástico (-20,8%), devid o, principalmente,

ao recuo na produção de garrafas PET, e refino de petróleo e pr odução de

álcool (-7,5%), por conta da queda em gasolina, foram os prin cipais

destaques.

A indústria do Pará encerrou o ano de 2005 com expansão de 3,8%. Na

comparação com igual mês do ano anterior cresceu 4,0% e no últ imo trimestre

do ano o avanço foi de 3,9%.

Em dezembro, a indústria geral paraense apresentou crescim ento de

4,0% em relação ao igual mês do ano passado, resultado bastan te

influenciado pelo bom desempenho da indústria extrativa (7 ,4%), uma vez que

a indústria de transformação cresce em ritmo mais moderado ( 1,0%). Nesta

última, quatro dos cinco do ramos industriais assinalam tax as positivas,

cabendo as principais influências positivas à metalurgia b ásica (4,2%),

impulsionada pelo aumento na produção de alumina calcinada ; e celulose e

papel (8,2%), em decorrência da expansão na fabricação de ce lulose. Entre

os que pressionaram negativamente, o maior impacto veio de m adeira (-8,9%),

por conta da redução observada nos itens madeira se rrada e compensada.

O último trimestre do ano também avançou (3,9%), em relação a igual

período do ano anterior, mostrando aumento no ritmo de cresc imento em

relação ao resultado do terceiro trimestre (1,2%). Porém, v ale destacar que

nos dois primeiros trimestres do ano as taxas foram mais elev adas (4,6% em

janeiro-março e 5,8% no segundo trimestre), acumulando nes te período

expansão de 5,2%. No segundo semestre, o acréscimo de 2,6% fo i sustentado

pelo desempenho favorável da indústria extrativa (7,4%), j á que a indústria

de transformação recuou 1,4%.



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial  
Pará  2005

Indicador Trimestral
(Base: igual trimestre do ano anterior =100)
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A produção do ano de 2005 cresceu 3,8%, em relação ao mesmo per íodo

do ano anterior, com a indústria extrativa (9,8%) responden do pelo

principal impacto positivo, já que a indústria de transform ação recuou

0,7%. Na primeira, o resultado positivo é sustentando sobre tudo pelas

exportações de minério de ferro, enquanto na segunda, as pri ncipais

pressões negativas vieram de madeira (-7,8%) e de minerais n ão metálicos

(-7,1%).

Em dezembro de 2005, a indústria do Nordeste registrou crescimento de

3,7%, na comparação com igual mês do ano anterior. Os indicad ores para

períodos mais abrangentes também exibiram taxas positivas : 0,6% no quarto

trimestre do ano e 2,4% no acumulado no ano.

No indicador mensal, acréscimo de 3,7%, observa-se expansã o em seis

das onze atividades pesquisadas, com destaque para o impact o positivo vindo

de celulose e papel (85,6%), que apresentou crescimento atí pico no item

celulose, impactado por uma base de comparação deprimida, e m função,

sobretudo, da paralisação para manutenção (dezembro de 200 4) em uma grande

empresa. Em seguida vale destacar produtos químicos (8,4%) e metalurgia

básica (8,5%), impulsionados, em grande parte, pelos itens policloreto de

vinila (PVC) e polietileno de alta densidade; e vergalhões d e aços ao

carbono e barra e perfil de cobre, respectivamente. Por outr o lado, as

maiores pressões negativas vieram das indústrias têxtil (- 9,9%) e calçados

e artigos de couro (-10,2%), que registraram recuo na fabric ação,



principalmente, de tecidos de algodão, fios de algodão; e de calçados de

plástico, respectivamente.

Em bases trimestrais, a indústria nordestina exibiu trajet ória

declinante do primeiro ao terceiro trimestre de 2005 e uma su stentação do

ritmo produtivo no quarto trimestre, uma vez que ambos assin alam o mesmo

resultado positivo (0,6%). Sete dos doze segmentos pesquis ados ampliaram a

produção, com destaque para celulose e papel, que passou de 9 ,1% para

53,8%; alimentos e bebidas, de -1,3% para 2,3%; e metalurgia básica (de

0,6% para 8,1%). Por outro lado, a maior desaceleração veio r efino de

petróleo e produção de álcool, que de um acréscimo de 20,9% no terceiro

trimestre, assinalou recuo de 3,7% no último.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Nordeste  2005

Indicador Trimestral
(Base: igual trimestre do ano anterior = 100)
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No fechamento do ano, indicador acumulado janeiro-dezembr o, a

indústria nordestina apresentou crescimento de 2,4%, deco rrente sobretudo

da influência positiva de sete das onze atividades pesquisa das. Alimentos e

bebidas (3,8%), minerais não-metálicos (14,0%) e celulose e papel (18,2%)

exerceram os principais impactos positivos. Nestes setore s, destacam-se os

desempenhos positivos vindos de refrigerantes, cervejas e chope; cimento,

elementos pré-fabricados de cimento; e celulose, respecti vamente. Por outro

lado, as pressões negativas de maior relevância vieram de tê xtil (-3,9%) e

indústria extrativa (-3,7%), que assinalaram recuo, princ ipalmente, dos

itens: tecidos de algodão, tecido de malha de fibra; óleos br utos de

petróleo e gás natural, respectivamente.



Em dezembro de 2005, a produção industrial do Ceará apresentou taxas

negativas nos principais indicadores: -6,6% no confronto c om igual mês do

ano anterior, -7,9% no último trimestre do ano e -1,6% no indi cador

acumulado no ano.

A indústria cearense, pelo sexto mês consecutivo, assinalo u recuo no

indicador mensal. Para a composição da taxa de -6,6% contrib uíram

negativamente cinco dos dez setores pesquisados, com refin o de petróleo e

produção de álcool (-47,7%), por conta da menor produção de g asolina e gás

liqüefeito de petróleo (GLP), exercendo o principal impact o negativo. Vale

citar também o desempenho adverso vindo da indústria têxtil (-13,8%), em

função do decréscimo em tecidos e fios de algodão; e calçados e artigos de

couro (-13,8%), devido à redução na fabricação de calçados d e plástico.

Entre os que assinalaram resultados positivos, destacam-s e produtos

químicos (21,3%), impulsionado pela maior produção de tint as e vernizes

para construção e vacinas; e produtos de metal (18,2%), com e xpansão nos

itens rolhas, tampas e cápsulas metálicas, e latas de ferro e aço.

Na análise trimestral, a indústria cearense, após crescer 5 ,2% no

primeiro trimestre e 6,9% no segundo, mostrou significativ a perda de

dinamismo no segundo semestre (-7,6%), uma vez que assinala recuo tanto no

terceiro (-7,2%) quanto no quarto trimestre (-7,9%). No últ imo trimestre do

ano, das seis atividades que registram recuo, as principais pressões

negativas vieram de têxtil (-19,1%), calçados e artigos de c ouro (-18,9%) e

alimentos e bebidas (-5,5%).



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial  
Ceará  2005 

Indicador Trimestral
(Base: igual trimestre do ano anterior = 100)
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No indicador acumulado no ano, frente a igual período do ano

anterior, a produção industrial cearense mostrou retração de 1,6%, com

decréscimo em quatro das dez atividades investigadas. As ma iores

influências negativas vieram de calçados e artigos de couro (-8,4%), devido

à redução na produção de calçados de plástico; têxtil (-5,1% ), por conta da

menor fabricação de tecidos de algodão e de malha de fibras ar tificiais; e

alimentos e bebidas (-3,3%), explicado pelo recuo em castan ha de caju

beneficiada, e biscoitos e bolachas. Por outro lado, minera is não-metálicos

(21,0%) e máquinas, aparelhos e materiais elétricos (21,7% ), em virtude,

respectivamente, do aumento na produção de cimento, e trans formadores,

exerceram as maiores contribuições positivas.

A indústria de Pernambuco , em dezembro de 2005, registrou acréscimo

de 8,8% em relação à igual mês do ano passado. Os indicadores p ara períodos

mais amplos também apresentam taxas positivas: 6,3% no últi mo trimestre do

ano e 3,0% no acumulado no ano.

A indústria pernambucana, pelo segundo mês consecutivo, av ançou no

indicador mensal, com resultados positivos em seis das onze atividades

industriais pesquisadas. A principal influência positiva para a formação da

taxa de 8,8% veio de alimentos e bebidas (14,6%), por conta do aumento

observado em açúcar cristal e refinado. Também vale citar, e mbora em menor

escala, o impacto vindo de máquinas, aparelhos e materiais e létricos

(27,8%), devido ao aumento na fabricação de pilhas e bateria s elétricas, e



jogos de fios para velas de ignição; e de minerais não-metáli cos (17,8%),

em função da maior produção de abrasivos naturais e artifici ais, e

garrafas, garrafões e frascos de vidro para embalagem. Por o utro lado, as

maiores contribuições negativas foram observadas em calça dos e artigos de

couro (-35,4%) e metalurgia básica (-4,0%), em decorrência ,

respectivamente, da queda em calçados de borracha e chapas e tiras de

alumínio.

Na análise trimestral, a indústria pernambucana assinalou acréscimo

de 3,5% no primeiro trimestre, crescimento nulo no segundo ( 0,0%), pequena

expansão no terceiro (1,0%) e acelera no quarto trimestre (6 ,3%). A

trajetória ascendente observada na passagem do terceiro pa ra o quarto

trimestre refletiu, sobretudo, a performance favorável de alimentos e

bebidas, que passou de uma ligeira queda de 0,1% para um aumen to de 10,0%;

e de metalurgia básica (de -5,9% para 5,8%).

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial 
Pernambuco 2005

Indicador Trimestral
(Base: igual trimestre do ano anterior = 100)
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O indicador acumulado no ano, frente a igual período do ano an terior,

avançou 3,0%, com seis dos onze setores fabris investigados mostrando taxas

positivas. As principais influências positivas vieram de a limentos e

bebidas (4,5%), impulsionado pela maior produção de refrig erantes e

sorvetes; e de máquinas, aparelhos e materiais elétricos (2 0,0%), devido à

maior fabricação de pilhas e baterias elétricas. Em sentido oposto, os

maiores impactos negativos foram observados em produtos de metal (-11,9%) e



têxtil (-19,3%), em função, respectivamente, do recuo nos i tens latas de

alumínio para embalagem e tecidos de algodão.

A produção industrial da Bahia, em dezembro de 2005, mostrou expansão

de 10,0% em comparação a igual mês do ano anterior. Os indicad ores para

períodos mais abrangentes também foram positivos e alcança m expansão de

4,1%, tanto no último trimestre do ano como no indi cador acumulado no ano.

No indicador mensal, a indústria baiana ampliou em 10,0% sua

produção, com resultados positivos em oito das nove ativida des industriais

pesquisadas. A principal contribuição positiva veio de cel ulose e papel

(113,4%), devido, sobretudo, a maior produção de celulose, influenciada

pela baixa base de comparação provocada pela paralisação pa ra manutenção em

uma importante empresa em dezembro de 2004. Vale citar ainda , embora em

menor medida, os desempenhos favoráveis de produtos químic os (5,0%) e de

metalurgia básica (15,7%), por conta, respectivamente, do aumento na

produção de polietileno de alta densidade e adubos e fertili zantes; e

vergalhões de aço ao carbono, e barra perfil e vergalhões de c obre. Em

sentido contrário, borracha e plástico (-1,7%), pressiona da principalmente

pela redução no item pneus e sacos de plástico para embalagem , é a única

atividade que assinala resultado negativo.

Em termos trimestrais, a produção industrial da Bahia apres entou

taxas positivas em todos os trimestres de 2005. No primeiro t rimestre

avançou 3,5%, 1,2% no segundo, no terceiro atingiu seu melho r resultado do

ano (7,6%) e no último trimestre cresceu 4,1%. A perda de dina mismo no

ritmo de expansão observada na passagem do terceiro para o qu arto trimestre

reflete, sobretudo, a forte queda assinalada em refino de pe tróleo e

produção de álcool, que passa de um acréscimo de 26,0% para um recuo de

3,3%.



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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No indicador acumulado no ano, frente a igual período do ano

anterior, a indústria da Bahia cresceu 4,1%, com incremento em sete dos

nove setores fabris investigados. Os impactos positivos ma is relevantes

foram observados em celulose e papel (21,3%) e em alimentos e bebidas

(8,0%), impulsionados pelos avanços na produção de celulos e e papel não

revestido; e leite em pó e óleo de soja refinado, respectivam ente. Em

sentido oposto, os dois únicos resultados negativos vieram da indústria

extrativa (-2,8%) e de produtos químicos (-0,3%), por conta ,

respectivamente, da queda nos itens gás natural e petróleo; e polietileno

de alta densidade e amoníaco.

A produção industrial de Minas Gerais mostrou, em dezembro, acréscimo

de 5,7% em relação ao mesmo mês de 2004, sendo este o vigésimo n ono

resultado positivo consecutivo neste tipo de comparação. O indicador

trimestral mostra ligeira redução no ritmo de expansão na pa ssagem do

terceiro (5,2%) para o quarto trimestre (4,9%) de 2005. Por f im, o

indicador acumulado no ano apresentou crescimento de 6,3%, superior ao

observado na média do país (3,1%).

O indicador mensal cresceu 5,7% frente ao mesmo mês do ano ant erior,

com base no crescimento registrado tanto na indústria de tra nsformação

(4,7%) como na indústria extrativa (12,8%). Nesta última qu e exerce a

principal contribuição positiva para a composição do índic e global,

sobressai o aumento da extração de minério de ferro. Na indús tria de



transformação, nove das doze atividades apresentaram acré scimo, com

destaque positivo para metalurgia básica (7,5%), minerais não-metálicos

(16,3%) e produtos de metal (19,7%). Nestas indústrias as ma iores pressões

positivas vieram dos acréscimos observados na produção de f erronióbio,

cimento e estruturas de ferro e aço, respectivamente. Por ou tro lado,

sobressai a influência negativa vinda de refino de petróleo e produção de

álcool (-12,4%), em função, principalmente, do decréscimo de óleo diesel, e

produtos químicos (-8,7%), conseqüência da queda, sobretu do, em adubos ou

fertilizantes.

Na análise trimestral, a indústria mineira ao expandir 4,9% no quarto

trimestre de 2005, em relação ao mesmo período do ano passado , mantém a

seqüência de quatorze trimestres com resultados positivos . A evolução

trimestral ao longo de 2005 mostrou taxas mais expressivas d e expansão nos

dois primeiros trimestres (7,0% em janeiro-março e 8,6% em a bril-junho) do

que nos dois últimos, o que contribuiu para que o primeiro sem estre

acumulasse crescimento de 7,8, contra 5,0% do segundo semes tre de 2005,

ambas as comparações contra igual período do ano an terior.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
 Minas Gerais  2005
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A produção acumulada da indústria mineira no ano de 2005, na

comparação com igual período do ano anterior, cresceu 6,3%, melhor

resultado nos últimos cinco anos, sustentando o ritmo produ tivo registrado

em 2004 (6,0%). Esta elevação está apoiada, sobretudo, na ex pansão da

indústria extrativa (12,7%), com destaque para o aumento na extração de



minério de ferro. A indústria de transformação (5,3%) també m ampliou a

produção, com resultados positivos em nove dos doze ramos pe squisados,

sobressaindo com as principais contribuições positivas pa ra o índice geral:

veículos automotores (10,8%), produtos de metal (31,0%) e a limentos (6,7%),

que se mantiveram com taxas positivas durante todo o ano. Ent re essas

atividades, os produtos com crescimento mais significativ os foram

automóveis, estruturas de ferro e aço e leite longa vida e res friado,

respectivamente. Por outro lado, metalurgia básica (-2,0% ) se destaca com a

maior contribuição negativa, com destaque para a queda na pr odução de

bobinas ou chapas de aço e chapas grossas de aço.

Em dezembro, a produção industrial do Espírito Santo recuou 3,0%,

após quatro meses consecutivos de taxas positivas. Já nos in dicadores para

comparações mais abrangentes, também se observam taxas pos itivas no último

trimestre do ano (0,6%) e no acumulado ano (1,4%).

A redução de 3,0% observada na indústria geral em dezembro de 2005,

em comparação com igual mês de 2004, foi pressionada, em gran de parte, pelo

recuo em celulose e papel (-9,1%), reflexo sobretudo da meno r produção de

celulose. Também vale destacar os impactos negativos, embo ra em menor

escala, vindos da indústria extrativa (-5,8%), influencia da pela redução na

extração de minério de ferro e óleos brutos, e alimentos e beb idas (-7,8%),

pressionado pela queda em bombons e chocolate em barras. Por outro lado,

minerais não-metálicos (15,0%), impulsionado pela expans ão na produção de

cimento, exerce o principal impacto positivo.

Na evolução trimestral, observa-se que, nos dois primeiros trimestres

do ano, janeiro-março (4,7%) e abril-junho (1,7%), a produç ão expandiu-se

em ritmo mais acelerado, enquanto nos dois últimos assinala perda de

dinamismo, uma vez que acumula recuo de 0,3%. A ligeira melho ra no ritmo de

produção na passagem do terceiro (-1,2%) para o quarto trime stre (0,6%)

pode ser atribuída, sobretudo, ao melhor desempenho da meta lurgia básica,

que passa de um recuo de 7,2% para uma expansão de 4,9%.



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial 
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O indicador acumulado no ano de 2005 da indústria capixaba, f rente a

igual período do ano anterior, cresce 1,4% com a maior parte ( quatro) dos

cinco setores pesquisados ampliando a produção. As princip ais contribuições

positivas vieram de minerais não-metálicos (6,5%), celulo se e papel (2,0%)

e de indústria extrativa (1,0%), com destaque para o acrésci mo na produção

de cimento, celulose e minério de ferro, respectivamente. A única atividade

que apresentou resultado negativo foi a metalurgia básica (-0,3%).

O setor industrial do Rio de Janeiro permanece, em dezembro de 2005,

mostrando expansão em sua produção no confronto com igual mê s do ano

anterior (3,5%), comportamento presente desde agosto do an o passado. Nos

demais indicadores, os resultados também são positivos: 3, 4% no último

trimestre do ano e 2,0% no acumulado no ano.

No comparativo com igual mês do ano anterior, a produção indu strial

fluminense se ampliou (3,5%), sobretudo com base no desempe nho bastante

favorável registrado na indústria extrativa (17,8%). Nest a atividade, que

revela o décimo resultado positivo consecutivo, o principa l destaque veio

da extração de petróleo e gás natural. A indústria de transfo rmação, pelo

segundo mês seguido, apresenta expansão (0,4%), porém com t axas muito

próximas de zero. Neste grupo, alimentos (15,7%), edição e i mpressão

(15,1%) e farmacêutica (10,8%), respondem pelos maiores im pactos positivos,

pressionados, sobretudo, pelo avanço na fabricação de prep arações e

conservas de peixe; cds; e medicamentos, respectivamente. Entre os sete

ramos que reduzem a produção, borracha e plástico, com queda de 38,6%, se



destaca como a de maior influência negativa. Vale mencionar , ainda, as

contribuições negativas vindas de perfumaria, sabões e pro dutos de limpeza

(-23,2%) e refino de petróleo e produção de álcool (-2,8%). N estas três

atividades sobressaem os recuos nos itens: pneus; creme den tal; e gasolina,

respectivamente.

Na análise trimestral observa-se que a indústria fluminens e, ao

crescer 3,4%, vem sustentando resultados positivos há oito trimestres

consecutivos, com trajetória ascendente no ritmo produtiv o nos quatro

trimestres deste ano, uma vez que assinala 0,9% no período ja neiro-março;

1,7% no segundo trimestre; e 2,1% no terceiro, todas as compa rações contra

igual período do ano anterior. O ganho de dinamismo na passag em do terceiro

para o quarto trimestre reflete, sobretudo, o avanço no ritm o de expansão

tanto da indústria de transformação, que passa de -0,6% para 0,4%, como da

indústria extrativa, que passa de 15,5% para 18,1%, apoiada no bom

desempenho da extração de petróleo e de gás natural .

Fonte: IBGE,Dieretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial 
Rio de Janeiro  2005
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No indicador para o fechamento do ano, a produção industrial do Rio

de Janeiro encerra 2005 com expansão de 2,0%, sobre igual per íodo do ano

anterior, mostrando resultado muito próximo do alcançado e m 2004 (2,4%),

porém abaixo do desempenho médio nacional (3,1%). A indústr ia extrativa

(15,0%), melhor resultado desde 2001, por conta da boa perfo rmance da

extração de petróleo e gás natural, figura como a principal i nfluência

positiva no resultado global. A indústria de transformação , por sua vez,



recua 0,6%, fruto do desempenho adverso de sete dos doze ramo s industriais

investigados, com destaque para a redução observada em meta lurgia básica

(-7,2%) e borracha e plástico (-25,8%), onde se destacam os i tens barras de

aço ao carbono e bobinas de aço; e pneus, respectivamente. En tre os setores

que apresentam expansão, minerais não-metálicos (19,9%), veículos

automotores (15,0%) e alimentos (10,4%) exercem os maiores impactos,

influenciados, sobretudo, pela maior produção de granito t alhado;

automóveis; e preparações e conservas de peixe, res pectivamente.

A produção industrial de São Paulo apresentou expansão de 3,8% em

dezembro de 2005, na comparação com o mesmo mês do ano anterio r, sendo este

o terceiro resultado positivo consecutivo neste tipo de com paração. Com

isso, o indicador trimestral registrou crescimento de 1,7% no quarto

trimestre, ligeiramente superior ao observado no terceiro (1,4%). No

indicador acumulado no ano, registra-se crescimento de 3,8 %, superior ao

observado na média do país (3,1%).

A elevação de 3,8% no indicador mensal da produção industria l

paulista reflete, sobretudo, o resultado positivo vindo de treze das vinte

atividades pesquisadas. Os principais destaques foram: fa rmacêutica

(30,3%), devido, principalmente, ao aumento na produção de medicamentos;

edição e impressão (14,0%), conseqüência, em grande parte, do crescimento

em revistas; máquinas e equipamentos (11,0%), impulsionad as pelos produtos

motoniveladores e elevadores; e veículos automotores (6,9 %), com destaque a

maior fabricação de automóveis. Por outro lado, as maiores p ressões

negativas foram observadas em alimentos (-5,2%), produtos de metal (-9,1%)

e refino de petróleo e produção de álcool (-4,7%), em função, sobretudo, do

recuo apresentado, respectivamente, pelos produtos açúca r cristal e

refinado; molas de ferro e aço e parafusos; e álcoo l e óleo diesel.

No quarto trimestre de 2005, houve aumento de 1,7% na produçã o

industrial paulista, na comparação com o mesmo período do an o anterior,

mostrando ligeira aceleração no ritmo de expansão, uma vez q ue no terceiro

trimestre este indicador atingiu expansão de 1,4%. Este mov imento é

observado em onze das vinte atividades pesquisadas. Vale de stacar que, ao

longo de 2005, na evolução por trimestres observa-se que as m aiores taxas



ficam no primeiro e segundo trimestres, onde acumula um cres cimento de

6,3%.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial 
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Indicador Trimestral
(Base: igual trimestre do ano anterior = 100)

0

2

4

6

8

1ºTri 2ºTri 3ºTri 4ºTri 

O indicador acumulado no ano de 2005 da indústria paulista ex pandiu

3,8%, em relação a igual período do ano anterior, resultado b astante

inferior ao registrado no ano de 2004 (11,8%). Treze das vint e atividades

pesquisadas assinalaram taxas positivas, sobressaindo co m as pressões

positivas mais relevantes: farmacêutica (26,0%), edição e impressão

(18,0%), máquinas, aparelhos e materiais elétricos (14,1% ) e máquinas e

equipamentos (6,2%). Nesses setores, destacam-se com os ma iores impactos

positivos: medicamentos; revistas; transformadores e qua dros e painéis;

carregadoras-transportadoras e elevadores, respectivam ente. Entre os ramos

que apresentaram resultados negativos, sobressaem materi al eletrônico e

equipamentos de comunicação (-6,0%), devido, principalme nte, ao recuo na

produção de transmissores de telefonia celular e rádios, e t êxtil (-7,7%),

com destaque para a queda dos itens fibra sintética  e tecidos revestidos.

Em dezembro de 2005, a indústria do Paraná recuou 1,6% na comparação

com mesmo mês do ano anterior. Também foi negativo o resultad o do último

trimestre do ano (-6,3%), enquanto o indicador acumulado ja neiro-dezembro

sustentou ligeiro acréscimo (0,8%).

O resultado negativo observado no indicador mensal (-1,6%) foi

determinado sobretudo pelo decréscimo em sete dos quatorze ramos



pesquisados, com os maiores impactos negativos vindo de máq uinas e

equipamentos (-22,4%), refino de petróleo e produção de álc ool (-10,9%) e

madeira (-15,8%). Nestes setores, sobressaíram os recuos n a fabricação dos

itens: máquinas para trabalhar matéria-prima, máquinas pa ra colheita; óleo

diesel, álcool etílico; madeira compensada e painéis para a ssoalhos,

respectivamente. Por outro lado, máquinas, aparelhos e mat eriais elétricos

(66,5%) e celulose e papel (12,0%) exerceram as pressões pos itivas mais

relevantes, por conta principalmente do incremento na prod ução de partes e

peças de aparelho para interrupção, cabos de fibras ópticas ; papel cartão e

caixas, respectivamente.

Em bases trimestrais, a indústria paranaense, ao recuar 6,3 %,

assinala o segundo trimestre consecutivo com resultado neg ativo, uma vez

que tinha assinalado queda (-4,3%) no terceiro trimestre. E ste movimento de

aceleração no ritmo de queda é observado em seis das quatorze atividades

pesquisadas, com destaque para veículos automotores, que p assou de 13,7%

para 5,0%, e refino de petróleo e produção de álcoo l (de 4,0% para -6,8%).

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
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O indicador acumulado para o fechamento de 2005, frente a igu al

período do ano anterior, mostra aumento de 0,8%, decorrente , em grande

parte, da boa performance de veículos automotores (21,1%), por conta

principalmente do acréscimo na produção de caminhões e auto móveis. Também

vale destacar os desempenhos favoráveis vindos de refino de petróleo e

produção de álcool (9,6%) e de celulose e papel (7,7%), expli cado pelo

aumento na fabricação de óleo diesel, gasolina; caixas e pap el kraft,



respectivamente. Em sentido contrário, os maiores impacto s negativos no

cômputo geral foram observados em alimentos (-5,8%) e em máq uinas e

equipamentos (-11,1%), que assinalaram retrações, princi palmente, nos

itens: tortas e resíduos de soja, alimentos à base de milho; e máquinas

para colheita e tratores agrícolas, respectivamente .

A produção industrial de Santa Catarina , em dezembro de 2005,

apresentou decréscimo de 3,7% na comparação com igual mês do ano anterior,

acentuando a queda registrada em novembro último (-2,2%). O indicador

acumulado no ano de 2005 fica próximo de zero (0,1%), resulta do bem

distante do registrado no ano passado (11,4%), enquanto o in dicador do

último trimestre do ano recua 3,6%.

No decréscimo de 3,7% obtido na comparação com dezembro de 20 04,

sexto resultado negativo, observa-se comportamento negat ivo em seis dos

onze ramos industriais pesquisados. Este índice foi influe nciado,

sobretudo, pela queda observada em máquinas e equipamentos (-21,2%),

principalmente em função da menor produção de refrigerador es e

congeladores. Cabe destacar também os impactos negativos a ssinalados pelas

indústrias de alimentos (-4,7%) e de madeira (-12,5%) que re gistram,

respectivamente, recuos nos itens carnes e miudezas de aves ; e folhas para

compensados. Entre as cinco atividades que mostraram avanç o na produção, as

principais contribuições vieram de veículos automotores ( 15,3%), borracha e

plástico (11,0%) e máquinas, aparelhos e materiais elétric os (18,0%),

pressionados pela maior produção de carrocerias para camin hões; peças e

acessórios de plástico para veículos; e ônibus e motores elé tricos,

respectivamente.

A evolução dos índices em bases trimestrais mostra que a ativ idade

industrial catarinense sustentou taxas negativas nos dois últimos

trimestres de 2005. Vale destacar, que o primeiro semestre a presentou

crescimento nos dois trimestres, onde acumula expansão de 6 ,5%. No que se

refere ao último trimestre de 2005, este apresentou recuo de 3,6%,

resultado menos negativo do que o do terceiro trimestre (-7, 4%). Este

movimento de desaceleração no ritmo de queda foi puxado, pri ncipalmente,

por máquinas e equipamentos, que passa de -27,6% no período j ulho-setembro



para -15,9% no último trimestre do ano passado, e máquinas, a parelhos e

materiais elétricos (que passa de -23,9% para -3,3% ).

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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No indicador acumulado no ano, frente a igual a período do ano

anterior, a indústria de Santa Catarina fecha 2005 com ligei ra variação

positiva 0,1%, resultado bem abaixo da média nacional (3,1% ). No cômputo

geral, oito dos onze ramos industriais pesquisados contrib uíram

positivamente, dentre estes, o mais expressivo veio de veíc ulos automotores

(39,6%), que registrou crescimento na produção de carrocer ias para

caminhões e ônibus. Outras contribuições positivas releva ntes foram dadas

por têxtil (5,1%), alimentos (2,2%) e celulose e papel (6,4% ). Estes ramos

foram influenciados sobretudo pelo acréscimo na produção d e tecidos e

feltros; carnes de suínos congeladas; e sacos e sacolas de pa pel,

respectivamente. Os três únicos resultados negativos vier am de máquinas e

equipamentos (-12,9%), vestuário e de máquinas, aparelhos e materiais

elétricos, ambos com queda de 11,9%, devido ao recuo na fabri cação de

refrigeradores e congeladores; calças compridas; e motore s elétricos,

respectivamente.

A indústria do Rio Grande do Sul , em dezembro 2005, mostra decréscimo

em todos os seus indicadores: -0,3% na comparação com igual m ês do ano

anterior, -3,8% no último trimestre do ano e -3,5% no acumulado no ano.

A ligeira variação negativa (-0,3%) no indicador mensal dec orre

sobretudo do desempenho adverso observado em sete dos quato rze segmentos



pesquisados, com os principais impactos negativos vindo de máquinas e

equipamentos (-16,5%), calçados e artigos de couro (-7,2%) e mobiliário

(-23,0%). Nestas indústrias figuram com os maiores destaqu es: aparelhos de

ar condicionado, máquinas para colheita; tênis de couro; e e stantes de

madeira e cadeiras de metal, respectivamente. Por outro lad o, as

contribuições positivas mais relevantes para o cômputo ger al vieram de

refino de petróleo e produção de álcool (22,0%) e alimentos ( 5,7%), que

registraram, respectivamente, aumento na produção, princ ipalmente, de óleo

diesel, naftas para petroquímica; carnes bovina e r ações para animais.

A evolução dos índices em bases trimestrais mostra que a ativ idade

industrial gaúcha prosseguiu apresentando taxas negativa s ao longo de 2005.

Na passagem do terceiro para o quarto trimestre, a indústria gaúcha

assinalou discreta desaceleração no ritmo de queda, ao pass ar de -4,1% para

-3,8%. Este movimento é observado em sete dos quatorze ramos pesquisados,

com destaque para alimentos, que passou de -2,4% para 8,4%; e metalurgia

básica (-8,8% para 0,9%).

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial                                                            
      Rio Grande do Sul  2005         

Indicador Trimestral                                              
(Base: igual trimestre do ano anterior=100)
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A indústria gaúcha no fechamento de 2005, indicador acumula do

janeiro-dezembro, registra decréscimo de 3,5%, com onze do s quatorze ramos

pesquisados assinalando recuo na produção. Os maiores impa ctos negativos

vieram de máquinas e equipamentos (-19,1%), calçados e arti gos de couro

(-5,2%) e outros produtos químicos (-5,8%), pressionados p elas quedas em

máquinas para colheita, semeadores; tênis de couro; e polie tileno de baixa

densidade, respectivamente. Por outro lado, entre os ramos que exerceram



pressões positivas, destacam-se: alimentos (4,0%), impul sionado,

principalmente, pela maior produção de arroz semibranquea do e carnes

bovina; e refino de petróleo e produção de álcool (6,3%), por conta do

desempenho favorável observado em naftas para petro química.

A indústria de Goiás , em dezembro de 2005, após três meses

consecutivos de queda, apresenta crescimento (3,1%), fren te a igual mês do

ano passado. No fechamento do ano, indicador acumulado jane iro-dezembro, o

desempenho também foi positivo (3,2%), enquanto o último tr imestre do ano,

frente a igual período do ano anterior, recuou 1,5% .

No confronto com igual mês do ano anterior, a indústria goian a se

ampliou (3,1%), sobretudo com base na performance favoráve l da indústria de

transformação (8,1%), uma vez que a indústria extrativa apr esentou

significativo recuo (-44,0%). Esta última, que foi a princi pal influência

negativa, reflete em grande parte a performance adversa obs ervada na

produção de amianto. Já na indústria de transformação, alim entos e bebidas,

ao crescer 9,8%, exerce a maior influência positiva na média geral da

indústria, favorecido pelos avanços em molhos de tomates e c arnes de

bovinos. Entre as atividades que reduzem a produção, destac a-se: produtos

químicos (-15,9%), impulsionado pela menor produção  de medicamentos.

A evolução dos índices em bases trimestrais mostra que a ativ idade

industrial goiana sustentou taxas positivas nos três prime iros trimestres

de 2005: 3,8% no período janeiro-março, 9,8% no segundo trim estre e 1,7% no

terceiro. Com o recuo de 1,5% no último trimestre do ano, fren te ao mesmo

período do ano anterior, observa-se clara desaceleração no ritmo de

expansão da indústria na passagem do primeiro (6,9%) para o s egundo

semestre (0,1%). Este movimento é observado em quatro dos ci nco ramos

pesquisados, com a indústria extrativa apresentando as mai ores perdas, ao

passar de 10,3% para -20,8%.



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
 Goiás  2005

 Indicador Trimestral 
(Base: igual trimestre do ano anterior = 100)
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O indicador acumulado de janeiro-dezembro, frente a igual p eríodo de

2004, assinala expansão de 3,2%, impulsionado sobretudo pe lo desempenho da

indústria de transformação (4,2%). Nesta atividade, o prin cipal destaque

fica com alimentos e bebidas (6,1%), por conta da maior produ ção de

cervejas e chope, seguido, em menor medida, por metalurgia b ásica (14,8%),

em função da performance favorável de ferroníquel e ferroni óbio. Por outro

lado, produtos químicos (-11,3%) é a única atividade da indú stria de

transformação que apresenta resultado negativo, pression ada, em grande

parte, pelo recuo em adubos ou fertilizantes. Vale destacar , ainda neste

confronto, o decréscimo observado na indústria extr ativa (-6,5%).



Mensal
Acumulado 
Jan - Dez

Acumulado 
12 Meses

Amazonas -4,4 12,1 12,1

Pará 4,0 3,8 3,8

Região Nordeste 3,7 2,4 2,4

Ceará -6,6 -1,6 -1,6

Pernambuco 8,8 3,0 3,0

Bahia 10,0 4,1 4,1

Minas Gerais 5,7 6,3 6,3

Espírito Santo -3,0 1,4 1,4

Rio de Janeiro 3,5 2,0 2,0

São Paulo 3,8 3,8 3,8

Paraná -1,6 0,8 0,8

Santa Catarina -3,7 0,1 0,1

Rio Grande do Sul -0,3 -3,5 -3,5

Goiás 3,1 3,2 3,2

Brasil 3,2 3,1 3,1

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

Taxa de Variação (%)
LOCAIS

Tabela 1
Indicadores Conjunturais da Indústria

Resultados Regionais
Dezembro/05

jan-mar abr-jun jul-set out-dez

Amazonas 14,0 25,6 8,1 -0,1

Pará 4,6 5,8 1,2 3,9

Região Nordeste 7,1 2,1 0,6 0,6

Ceará 5,2 6,9 -7,2 -7,9

Pernambuco 3,5 0,0 1,0 6,3

Bahia 3,5 1,2 7,6 4,1

Minas Gerais 7,0 8,6 5,2 4,9

Espírito Santo 4,7 1,7 -1,2 0,6

Rio de Janeiro 0,9 1,7 2,1 3,4

São Paulo 5,3 7,2 1,4 1,7

Paraná 4,8 11,2 -4,3 -5,6

Santa Catarina 8,4 4,8 -7,4 -3,6

Rio Grande do Sul -3,4 -2,9 -4,1 -3,8

Goiás 3,8 9,8 1,7 -1,5

Brasil 3,9 6,1 1,4 1,4

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Tabela 2

2005

Indicadores da Produção Industrial
Resultados Regionais

Indústria Geral

Locais

(Base: Igual trimestre do ano anterior=100)



Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

  Indústrias Extrativas 93,34 -0,22 109,76 4,20 96,29 -0,29 - -

  Alimentos e bebidas 109,61 1,63 104,30 0,45 103,77 0,94 96,69 -1,06

  Fumo - - - - - - - -

  Têxtil - - - - 96,15 -0,32 94,86 -1,18

  Vestuário e acessórios - - - - 91,98 -0,19 104,81 0,33

  Calçados e artigos de couro - - - - 98,25 -0,07 91,65 -1,46

  Madeira - - 92,17 -0,86 - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - 95,05 -0,28 118,19 0,65 - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 108,64 0,25 - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 92,49 -0,47 - - 103,21 0,44 106,23 0,38

  Produtos químicos 110,66 0,37 - - 101,04 0,22 104,05 0,22

  Borracha e plástico 79,17 -0,74 - - - - - -

  Minerais não metálicos - - 92,88 -0,40 114,02 0,66 121,01 0,82

  Metalurgia básica - - 102,87 0,70 100,43 0,03 84,88 -0,26

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 101,10 0,06 - - - - 111,80 0,20

  Máquinas e equipamentos 108,65 0,33 - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - 116,97 0,37 121,68 0,44

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 123,88 9,10 - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros 113,06 0,49 - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte 110,30 1,27 - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - -

    Indústria Geral 112,07 12,07 103,81 3,81 102,44 2,44 98,44 -1,56

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2005

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Dezembro, segundo Atividades de Indústria

Região Nordeste Ceará
Atividades

Amazonas Pará



Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

  Indústrias Extrativas - - 97,25 -0,16 101,04 0,30 93,53 -0,57

  Alimentos e bebidas 104,45 1,71 107,96 1,00 100,71 0,10 106,08 4,02

  Fumo - - - - - - - -

  Têxtil 80,70 -0,55 - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 90,48 -0,14 - - - - - -

  Madeira - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 104,66 0,13 121,32 1,43 101,98 0,42 - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 97,51 -0,06 103,82 0,93 - - - -

  Produtos químicos 106,15 0,83 99,67 -0,12 - - 88,66 -1,42

  Borracha e plástico 99,03 -0,04 107,71 0,17 - - - -

  Minerais não metálicos 106,39 0,43 110,90 0,21 106,45 0,64 103,15 0,18

  Metalurgia básica 102,69 0,38 100,69 0,06 99,70 -0,08 114,83 1,01

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 88,12 -0,89 - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 119,98 1,18 - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - -

  Veículos automotores - - 130,83 0,57 - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - -

    Indústria Geral 102,98 2,98 104,09 4,09 101,39 1,39 103,23 3,23

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2005

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Dezembro, segundo Atividades de Indústria

Atividades
Pernambuco Bahia Espírito Santo Goiás



Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa

  Indústrias Extrativas 112,73 1,72 114,99 2,54 - -

  Alimentos 106,66 0,93 110,41 0,74 99,51 -0,05

  Bebidas 89,06 -0,19 102,03 0,13 105,10 0,11

  Fumo 101,42 0,03 - - - -

  Têxtil 106,45 0,23 115,94 0,25 92,28 -0,20

  Vestuário e acessórios - - - - 95,22 -0,08

  Calçados e artigos de couro - - - - - -

  Madeira - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 105,54 0,19 - - 102,58 0,12

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - 94,67 -0,41 118,01 1,02

  Refino de petróleo e álcool 99,45 -0,04 97,90 -0,31 99,71 -0,02

  Farmacêutica - - 96,20 -0,32 125,95 1,29

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - 86,14 -0,33 105,51 0,17

  Outros produtos químicos 102,50 0,16 98,02 -0,16 101,68 0,13

  Borracha e plástico - - 74,22 -0,92 100,12 0,01

  Minerais não metálicos 110,62 0,68 119,94 0,96 97,93 -0,07

  Metalurgia básica 97,99 -0,44 92,82 -0,95 100,64 0,02

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 131,03 1,21 - - 97,80 -0,09

  Máquinas e equipamentos 111,78 0,44 - - 106,20 0,53

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - 120,90 0,22

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - 114,13 0,56

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - 93,96 -0,30

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - -

  Veículos automotores 110,83 1,41 114,95 0,81 102,61 0,31

  Outros equipamentos de transporte - - - - 103,93 0,09

  Mobiliário - - - - - -

  Diversos - - - - - -

    Indústria Geral 106,33 6,33 102,02 2,02 103,76 3,76

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

Atividades

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2005

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Dezembro, segundo Atividades de Indústria

Minas Gerais Rio de Janeiro São Paulo



Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa

  Indústrias Extrativas - - - - - -

  Alimentos 94,23 -1,32 102,22 0,54 104,04 0,60

  Bebidas 107,21 0,15 - - 99,71 -0,01

  Fumo - - - - 96,24 -0,28

  Têxtil - - 105,08 0,59 - -

  Vestuário e acessórios - - 88,13 -1,09 - -

  Calçados e artigos de couro - - - - 94,80 -0,69

  Madeira 87,83 -0,84 100,74 0,05 - -

  Celulose, papel e produtos de papel 107,69 0,56 106,41 0,50 98,81 -0,05

  Edição, impressão e reprodução de gravações 102,23 0,16 - - 101,97 0,05

  Refino de petróleo e álcool 109,61 0,93 - - 106,26 0,54

  Farmacêutica - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - -

  Outros produtos químicos 80,89 -1,06 - - 94,23 -0,66

  Borracha e plástico 96,33 -0,11 102,22 0,16 92,81 -0,30

  Minerais não metálicos 103,49 0,14 100,21 0,01 - -

  Metalurgia básica - - 103,69 0,10 97,09 -0,10

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 97,37 -0,08 - - 99,54 -0,03

  Máquinas e equipamentos 88,88 -1,08 87,10 -2,01 80,94 -2,09

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 125,58 0,41 88,12 -0,59 - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - -

  Veículos automotores 121,12 3,07 139,64 1,82 97,80 -0,16

  Outros equipamentos de transporte - - - - - -

  Mobiliário 94,95 -0,14 - - 88,72 -0,37

  Diversos - - - - - -

    Indústria Geral 100,79 0,79 100,08 0,08 96,46 -3,55

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

Paraná Santa Catarina Rio Grande do Sul

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2005

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Dezembro, segundo Atividades de Indústria

Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Out Nov Dez Out Nov Dez Jan-Out Jan-Nov Jan-Dez Até Out Até Nov Até Dez

Indústria Geral 150,38 143,41 107,13 111,95 97,58 95,65 115,53 113,50 112,07 115,43 113,60 112,07

 Indústrias Extrativas 101,43 93,95 85,29 95,22 90,97 80,53 94,84 94,50 93,34 95,6794,96 93,34

 Indústria de Transformação 152,22 145,27 107,95 112,45 97,76 96,18 116,26 114,14 112,71 116,12 114,24 112,71

  Alimentos e bebidas 133,87 124,63 87,57 125,04 123,16 83,85 111,03 112,21 109,61 108,44 110,80 109,61

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 148,21146,58 87,43 102,55 116,88 129,75 106,14 107,36 108,64 107,50 106,32 108,64

  Refino de petróleo e álcool 103,28 87,93 83,64 92,18 74,32 69,57 97,27 94,90 92,49 98,28 95,36 92,49

  Produtos químicos 136,08 149,12 94,08 122,06 114,44 82,48 113,63 113,73 110,66 115,07 115,00 110,66

  Borracha e plástico 128,70 115,89 102,74 86,91 77,64 71,66 80,08 79,85 79,17 88,53 84,52 79,17

  Minerais não metálicos - - - - - - - - - - - -

  Metalurgia básica - - - - - - - - - - - -

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 98,50 96,01 111,18 96,46 92,93 96,27 102,40 101,58 101,10 104,35 103,18 101,10

  Máquinas e equipamentos 217,38 181,24 159,50 123,40 82,49 69,01 120,34 114,78 108,65 121,55 117,10 108,65

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 191,66 176,71 126,38 114,28 86,39 106,70 131,03 125,18 123,88 130,02 124,90 123,88

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros 140,13 169,62 92,06 130,40 130,24 120,29 110,26 112,57 113,06 107,89 111,71 113,06

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte 135,15 142,72 111,29 102,88 114,18 122,37 108,95 109,45 110,30 110,10 110,66 110,30

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Amazonas
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Out Nov Dez Out Nov Dez Jan-Out Jan-Nov Jan-Dez Até Out Até Nov Até Dez

Indústria Geral 131,92 127,04 135,13 106,43 101,19 104,00 104,07 103,79 103,81 105,50 104,24 103,81

 Indústrias Extrativas 161,06 145,83 161,08 117,49 104,02 107,44 110,71 110,02 109,76 112,47 110,81 109,76

 Indústria de Transformação 112,14 114,28 117,51 97,48 98,87 100,99 99,18 99,15 99,31 100,36 99,35 99,31

  Alimentos e bebidas 93,64 104,83 105,65 97,66 125,39 102,70 102,68 104,45 104,30 101,09 103,30 104,30

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 93,82 101,88 101,14 88,23 81,81 91,11 93,56 92,27 92,17 97,33 93,24 92,17

  Celulose, papel e produtos de papel 127,33 124,63 132,56 97,86 96,21 108,18 93,71 93,93 95,05 95,41 94,56 95,05

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 102,59 107,01 107,02 94,39 102,21 97,59 91,44 92,43 92,88 96,42 94,72 92,88

  Metalurgia básica 131,24 125,75 132,27 102,17 98,28 104,17 103,21 102,75 102,87 103,42 102,55 102,87

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Pará
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Out Nov Dez Out Nov Dez Jan-Out Jan-Nov Jan-Dez Até Out Até Nov Até Dez

Indústria Geral 118,44 120,85 122,28 97,64 100,46 103,72 102,52 102,31 102,44 104,32 102,88 102,44

 Indústrias Extrativas 100,72 98,16 99,30 94,79 97,08 96,82 96,16 96,25 96,29 96,7496,41 96,29

 Indústria de Transformação 120,00 122,85 124,30 97,86 100,71 104,24 103,08 102,83 102,96 104,99 103,44 102,96

  Alimentos e bebidas 134,57 152,71 157,15 97,12 108,15 101,66 103,48 104,05 103,77 105,22 104,92 103,77

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 116,79 116,24 89,17 84,46 88,51 90,06 97,54 96,62 96,15 100,44 97,53 96,15

  Vestuário e acessórios 78,93 98,52 52,68 80,04 98,24 83,76 91,86 92,49 91,98 93,98 92,51 91,98

  Calçados e artigos de couro 108,00 108,77 91,89 93,65 91,38 89,85 100,06 99,07 98,25 101,07 100,27 98,25

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 134,27 134,06 138,06 130,26 154,55 185,59 110,10 113,62 118,19 104,29 109,66 118,19

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 131,28 126,42 136,11 99,37 91,94 97,79 105,33 103,83 103,21115,85 108,18 103,21

  Produtos químicos 109,89 104,32 113,41 93,07 91,57 108,42 101,33 100,39 101,04 101,74 99,75 101,04

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 120,74 118,47 126,41 106,44 108,51 107,76 115,40 114,70 114,02 116,29 115,56 114,02

  Metalurgia básica 97,90 94,04 96,63 108,66 107,11 108,54 98,97 99,70 100,43 95,95 98,00 100,43

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 134,96 131,04 154,36 134,56 113,51 121,17 116,84 116,54 116,97 115,25 115,85 116,97

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Região Nordeste
2005

Seções e Atividades
Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)



Ponderação PIA  1998/2000

Out Nov Dez Out Nov Dez Jan-Out Jan-Nov Jan-Dez Até Out Até Nov Até Dez

Indústria Geral 116,18 124,64 109,15 89,09 93,87 93,38 99,56 98,93 98,44 102,80 100,42 98,44

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 116,18 124,64 109,15 89,09 93,87 93,38 99,56 98,93 98,44 102,80 100,42 98,44

  Alimentos e bebidas 104,72 114,52 127,60 89,38 92,91 100,80 96,63 96,26 96,69 99,10 97,16 96,69

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 102,77 104,21 78,21 76,93 81,24 86,22 97,37 95,55 94,86 102,43 97,37 94,86

  Vestuário e acessórios 119,74 140,08 92,41 90,64 101,44 101,91 105,48 105,02 104,81 108,16 105,32 104,81

  Calçados e artigos de couro 126,91 128,17 111,85 79,45 78,56 86,22 94,10 92,18 91,65 97,49 94,37 91,65

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 152,08 201,37 64,92 134,30 178,63 52,31 104,85 111,89 106,23 108,13 113,63 106,23

  Produtos químicos 143,49 142,28 140,81 117,50 106,18 121,28 101,95 102,42 104,05 104,25 103,54 104,05

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 115,83 112,14 122,23 100,58 102,48 102,81 125,77 123,19 121,01 125,79 123,65 121,01

  Metalurgia básica 116,46 115,32 132,92 91,21 77,86 91,67 84,92 84,20 84,88 89,53 86,07 84,88

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 102,02 105,67 112,33 91,76 116,46 118,18 110,44 111,09111,80 105,49 110,25 111,80

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 270,64 323,00 366,36 106,65 100,78 92,23 131,58 127,05 121,68 144,36136,89 121,68

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Ceará
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Out Nov Dez Out Nov Dez Jan-Out Jan-Nov Jan-Dez Até Out Até Nov Até Dez

Indústria Geral 128,09 139,97 136,72 98,15 112,35 108,78 101,12 102,34 102,98 101,05 102,07 102,98

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 128,09 139,97 136,72 98,15 112,35 108,78 101,12 102,34 102,98 101,05 102,07 102,98

  Alimentos e bebidas 144,59 178,08 179,91 96,83 118,31 114,61 100,80 103,08 104,45 101,61 103,05 104,45

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 88,09 82,97 45,40 109,94 116,35 70,67 78,97 81,25 80,70 76,04 79,45 80,70

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 85,41 108,28 85,34 74,91 95,99 64,60 93,10 93,38 90,48 93,8494,35 90,48

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 111,07 106,90 106,95 100,61 89,13 95,54 107,63 105,59 104,66 107,53 105,71 104,66

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 244,71 380,05 388,94 77,48 103,34 97,47 95,52 97,52 97,51 107,60 102,20 97,51

  Produtos químicos 116,30 108,13 103,41 91,42 96,65 108,69 106,98 105,93 106,15 104,64 104,31 106,15

  Borracha e plástico 117,63 110,21 89,29 123,73 126,64 101,66 96,06 98,79 99,03 95,69 98,68 99,03

  Minerais não metálicos 127,03 115,79 116,36 113,17 110,56 117,82 104,81 105,36 106,39 106,23 106,40 106,39

  Metalurgia básica 144,21 140,15 121,72 96,53 130,33 95,96 101,08 103,29 102,69 100,46 103,54 102,69

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 93,42 93,20 100,47 89,88 86,69 106,10 86,47 86,49 88,1289,89 87,22 88,12

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 94,92 95,03 103,33 126,89 117,28 127,77 119,50 119,31 119,98 111,61 114,60 119,98

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Pernambuco
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Out Nov Dez Out Nov Dez Jan-Out Jan-Nov Jan-Dez Até Out Até Nov Até Dez

Indústria Geral 117,45 114,76 122,37 101,50 101,00 110,02 103,80 103,54 104,09 106,21 104,15 104,09

 Indústrias Extrativas 104,06 100,71 104,81 94,57 99,75 103,74 96,37 96,67 97,25 96,45 96,55 97,25

 Indústria de Transformação 118,31 115,67 123,50 101,92 101,07 110,39 104,26 103,95 104,50 106,82 104,62 104,50

  Alimentos e bebidas 117,45 131,31 134,64 102,18 108,75 104,76 108,26 108,31 107,96 109,96 109,46 107,96

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 138,83 139,55 144,09 138,16 176,87 213,43 110,94 115,66 121,32 103,92 110,90 121,32

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 119,91 108,21 120,33 100,28 89,62 100,42 105,75 104,16 103,82 117,08 108,69 103,82

  Produtos químicos 105,77 103,61 114,11 91,39 91,17 104,96 100,03 99,19 99,67 100,73 98,63 99,67

  Borracha e plástico 117,29 115,02 98,95 109,73 113,25 98,30 108,10 108,58 107,71 108,14 109,20 107,71

  Minerais não metálicos 114,48 112,69 115,14 111,32 120,76 124,42 108,55 109,67 110,90 108,63 109,08 110,90

  Metalurgia básica 124,76 119,18 122,42 116,79 109,02 115,65 98,48 99,41 100,69 97,04 98,43 100,69

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 514,41 484,04 482,94 110,77 107,09 116,56 135,63 132,34 130,83 143,10 137,15 130,83

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Bahia
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Out Nov Dez Out Nov Dez Jan-Out Jan-Nov Jan-Dez Até Out Até Nov Até Dez

Indústria Geral 123,13 117,44 109,68 105,24 103,72 105,71 106,67 106,39 106,33 106,38 106,05 106,33

 Indústrias Extrativas 148,43 140,64 124,96 111,15 109,50 112,81 113,05 112,72 112,73 112,46 112,07 112,73

 Indústria de Transformação 119,72 114,31 107,62 104,32 102,83 104,67 105,66 105,39 105,33 105,44 105,11 105,33

  Alimentos 123,15 119,25 117,09 110,12 104,03 101,87 107,47 107,13 106,66 108,66 107,69 106,66

  Bebidas 85,17 85,31 97,61 91,01 96,18 99,17 87,25 88,05 89,06 85,18 87,11 89,06

  Fumo 92,72 88,88 80,30 117,62 111,82 104,45 100,15 101,17 101,4298,49 100,60 101,42

  Têxtil 105,86 96,62 91,26 108,61 105,03 107,13 106,53 106,39 106,45 106,50 106,65 106,45

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 117,73 119,09 124,73 106,91 101,16 103,01 106,31 105,80 105,54 105,90 105,81 105,54

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 119,75 111,40 96,41 97,4095,56 87,62 101,09 100,54 99,45 102,71 101,06 99,45

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 152,74 139,74 120,92 91,58 83,66 91,33 106,40 103,59 102,50108,72 104,31 102,50

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 104,58 101,48 102,57 106,66 108,80 116,30 110,26 110,13 110,62 109,78 110,16 110,62

  Metalurgia básica 112,05 106,21 105,06 100,56 104,91 107,53 96,47 97,20 97,9995,76 96,64 97,99

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 123,51 129,80 133,66 107,29 117,55 119,74 133,92 132,22 131,03 133,32 133,43 131,03

  Máquinas e equipamentos 138,36 124,93 86,35 110,95 110,74 126,91 110,99 110,97 111,78 108,65 109,16 111,78

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 134,08 127,69 109,49 109,90 103,66 105,05 112,14 111,31 110,83 110,90 109,85 110,83

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Minas Gerais
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Out Nov Dez Out Nov Dez Jan-Out Jan-Nov Jan-Dez Até Out Até Nov Até Dez

Indústria Geral 118,27 115,01 117,36 103,57 101,49 96,98 101,86 101,82 101,39 103,12 102,47 101,39

 Indústrias Extrativas 121,59 110,26 115,49 99,42 97,43 94,19 102,11 101,70 101,04101,95 102,10 101,04

 Indústria de Transformação 117,00 116,82 118,07 105,31 103,03 98,07 101,75 101,87 101,53 103,61 102,63 101,53

  Alimentos e Bebidas 116,66 125,17 122,64 95,83 99,13 92,23 101,99 101,68 100,71104,48 103,06 100,71

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 139,30 128,54 128,22 113,84 95,74 90,95 103,91 103,12 101,98 107,56 104,32 101,98

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 107,30 104,41 105,22 107,58 109,75 115,03 105,34 105,73 106,45 104,11 105,42 106,45

  Metalurgia básica 106,07 109,66 114,09 103,31 109,56 102,05 98,49 99,47 99,7099,82 99,95 99,70

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Espírito Santo
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Out Nov Dez Out Nov Dez Jan-Out Jan-Nov Jan-Dez Até Out Até Nov Até Dez

Indústria Geral 109,52 106,06 103,45 102,52 104,13 103,49 101,66 101,89 102,02 102,06 102,11 102,02

 Indústrias Extrativas 116,90 113,62 119,01 115,46 121,21 117,82 114,09 114,72 114,99 111,88 113,75 114,99

 Indústria de Transformação 107,93 104,43 100,10 99,90 100,80 100,36 99,14 99,29 99,38 100,05 99,73 99,38

  Alimentos 122,62 120,05 117,48 115,90 113,42 115,74 109,56 109,93 110,41 109,62 109,74 110,41

  Bebidas 119,51 126,01 143,92 93,27 100,88 103,64 101,95 101,84 102,03 102,15 100,40 102,03

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 144,09 151,24 109,93 107,99 111,49 86,12 119,91 118,99 115,94 120,61 119,31 115,94

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 74,52 72,76 68,33 96,52 109,83 115,14 91,68 93,17 94,67 91,58 92,3494,67

  Refino de petróleo e álcool 111,16 110,46 108,93 97,72 101,54 97,23 97,59 97,96 97,90 102,40 100,94 97,90

  Farmacêutica 83,79 83,60 86,71 90,00 97,52 110,80 94,95 95,15 96,20 93,2794,40 96,20

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza 86,54 79,76 81,70 80,01 69,04 76,83 88,98 87,00 86,14 92,67 88,31 86,14

  Outros produtos químicos 103,87 102,07 90,61 95,47 100,90 97,32 97,79 98,08 98,02 98,81 98,92 98,02

  Borracha e plástico 62,89 53,46 42,20 70,34 70,88 61,40 75,42 75,09 74,22 76,46 75,39 74,22

  Minerais não metálicos 161,27 152,38 146,42 113,23 104,62 98,11 124,37 122,30 119,94 125,37 123,67 119,94

  Metalurgia básica 117,30 104,23 99,84 104,67 94,46 97,88 92,22 92,42 92,82 91,25 91,75 92,82

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 173,82 165,54 132,44 121,38 112,39 100,59 116,59 116,18 114,95 119,13 118,54 114,95

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Rio de Janeiro
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Out Nov Dez Out Nov Dez Jan-Out Jan-Nov Jan-Dez Até Out Até Nov Até Dez

Indústria Geral 121,44 121,20 113,47 100,72 100,92 103,75 104,07 103,76 103,76 105,13 104,36 103,76

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 121,44 121,20 113,47 100,72 100,92 103,75 104,07 103,76 103,76 105,13 104,36 103,76

  Alimentos 124,83 110,25 81,85 102,63 96,64 94,77 100,26 99,89 99,51 102,73 100,19 99,51

  Bebidas 115,49 118,02 134,81 94,67 98,62 105,23 105,91 105,09 105,10 105,62 104,21 105,10

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 91,08 88,96 70,26 85,90 91,17 103,44 91,64 91,60 92,28 92,5291,96 92,28

  Vestuário e acessórios 116,57 114,74 81,26 91,81 80,38 79,52 98,81 96,58 95,22 103,93 99,54 95,22

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 122,38 120,40 122,87 98,22 104,77 104,58 102,17 102,40 102,58 102,98 102,97102,58

  Edição, impressão e reprodução de gravações 115,84161,51 158,98 109,49 114,55 114,01 119,08 118,51 118,01 112,24 115,12 118,01

  Refino de petróleo e álcool 111,51 97,87 91,94 108,57103,77 95,26 99,75 100,10 99,71 99,13 99,96 99,71

  Farmacêutica 136,22 125,86 123,06 124,58 138,64 130,32 124,33 125,56 125,95 121,10 125,39 125,95

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza 125,37 133,39 130,14 98,11 101,60 106,44 105,84 105,42105,51 107,61 106,41 105,51

  Outros produtos químicos 121,83 109,98 103,63 102,09 97,49 103,94 101,91 101,48 101,68 101,96 101,72 101,68

  Borracha e plástico 108,69 108,75 102,78 94,58 95,63 99,38 100,66 100,18 100,12101,45 100,54 100,12

  Minerais não metálicos 102,94 105,33 101,69 93,69 97,79 98,61 97,88 97,87 97,93 98,98 98,40 97,93

  Metalurgia básica 114,32 114,82 107,27 92,33 93,28 92,91 102,20 101,34 100,64104,82 102,80 100,64

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 106,00 107,39 94,84 94,77 98,13 90,93 98,43 98,40 97,80100,49 99,31 97,80

  Máquinas e equipamentos 129,84 126,99 125,34 95,40 93,79 110,99 107,14 105,81 106,20 108,77 106,23 106,20

  Máquinas para escritório e equips. de informática 159,16 134,44 148,54 136,05 117,28 108,30 122,65 122,19 120,90 117,66 120,78 120,90

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 130,57 121,70 123,60 110,93 103,75 104,08 116,32 115,11 114,13 117,11 116,37 114,13

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 149,62 159,31 170,90 103,75 89,96 102,24 93,46 93,06 93,96 101,57 96,49 93,96

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 125,80 143,66 127,59 91,20 103,28 106,89 102,15 102,25 102,61 105,02 103,67 102,61

  Outros equipamentos de transporte 133,35 125,53 123,98 103,52 96,91 103,69 104,69 103,95 103,93 105,79 104,64 103,93

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - São Paulo
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Out Nov Dez Out Nov Dez Jan-Out Jan-Nov Jan-Dez Até Out Até Nov Até Dez

Indústria Geral 123,06 113,64 109,64 93,82 89,45 98,41 102,26 100,99 100,79104,30 101,98 100,79

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 123,06 113,64 109,64 93,82 89,45 98,41 102,26 100,99 100,79104,30 101,98 100,79

  Alimentos 100,44 97,92 92,44 84,87 86,24 98,59 94,68 93,90 94,23 96,1794,37 94,23

  Bebidas 109,26 120,76 157,21 101,34 100,24 114,96 106,98 106,20 107,21 106,54 106,12 107,21

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 102,89 112,89 97,01 74,79 87,95 84,18 88,13 88,11 87,83 89,82 88,67 87,83

  Celulose, papel e produtos de papel 115,73 118,54 121,70 106,91 110,94 111,99 106,91 107,28 107,69 107,10 107,28 107,69

  Edição, impressão e reprodução de gravações 199,60192,92 227,63 69,24 68,36 110,85 106,68 101,36 102,23 116,86 103,11 102,23

  Refino de petróleo e álcool 106,05 88,44 91,41 95,59 94,89 89,07 113,67 111,83 109,61 111,82 111,75 109,61

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 127,04 73,30 46,16 101,87 84,74 90,35 80,07 80,45 80,89 82,37 80,67 80,89

  Borracha e plástico 102,73 105,54 100,98 96,14 101,89 104,46 94,96 95,61 96,33 96,30 96,33 96,33

  Minerais não metálicos 91,34 95,61 97,14 102,66 101,41 107,98 103,27 103,09 103,49102,26 102,70 103,49

  Metalurgia básica - - - - - - - - - - - -

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 101,41 108,65 90,20 96,99 111,89 109,52 95,13 96,52 97,37 93,88 95,81 97,37

  Máquinas e equipamentos 119,47 113,53 119,47 75,93 76,24 77,64 91,55 90,03 88,88 95,40 93,78 88,88

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 123,74 131,34 141,79 145,61 155,18 166,46 119,10 122,13 125,58 115,55 119,86 125,58

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 234,05 189,84 158,51 128,49 89,58 98,62 127,00 122,96 121,12 132,72 126,11 121,12

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário 87,90 97,31 98,68 88,64 85,78 99,46 95,60 94,50 94,95 96,02 94,88 94,95

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Paraná
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Out Nov Dez Out Nov Dez Jan-Out Jan-Nov Jan-Dez Até Out Até Nov Até Dez

Indústria Geral 109,74 110,74 97,82 95,20 97,79 96,28 100,69 100,41 100,08 102,68 101,46 100,08

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 109,74 110,74 97,82 95,20 97,79 96,28 100,69 100,41 100,08 102,68 101,46 100,08

  Alimentos 105,01 103,63 101,56 100,89 97,48 95,30 103,40 102,85 102,22 105,35 103,76 102,22

  Bebidas - - - - - - - - - - - -

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 117,82 119,89 92,29 100,34 103,82 102,74 105,42 105,26 105,08 106,58 105,81 105,08

  Vestuário e acessórios 90,96 93,43 57,02 80,33 89,83 93,56 87,52 87,77 88,13 88,10 87,97 88,13

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 113,24 109,06 93,36 92,94 92,97 87,48 102,72 101,83 100,74 104,43 102,96 100,74

  Celulose, papel e produtos de papel 118,44 119,18 115,65 103,41 106,27 100,47 107,03 106,96 106,41 108,02 107,59 106,41

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico 109,10 107,64 104,92 102,87 104,38 111,01 101,11 101,43 102,22 102,92 102,53 102,22

  Minerais não metálicos 99,22 92,75 91,22 97,36 93,52 97,54 101,15 100,44 100,21 101,09 100,63 100,21

  Metalurgia básica 140,27 133,73 110,33 98,77 94,69 90,65 105,94 104,82 103,69111,00 107,20 103,69

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos 110,28 120,62 102,58 81,96 91,45 78,78 87,53 87,92 87,10 91,70 90,19 87,10

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 98,32 115,29 100,78 78,32 101,11 117,96 84,94 86,27 88,12 85,17 85,9088,12

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 149,66 140,80 141,67 122,20 107,70 115,25 147,93 142,65 139,64 158,09 147,17 139,64

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Santa Catarina
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Out Nov Dez Out Nov Dez Jan-Out Jan-Nov Jan-Dez Até Out Até Nov Até Dez

Indústria Geral 103,70 101,37 93,85 92,85 96,58 99,68 96,16 96,20 96,46 97,18 96,65 96,46

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 103,70 101,37 93,85 92,85 96,58 99,68 96,16 96,20 96,46 97,18 96,65 96,46

  Alimentos 99,48 100,56 96,98 105,15 114,66 105,67 102,85 103,89 104,04 102,82 104,15 104,04

  Bebidas 97,38 116,77 138,17 91,23 104,89 114,91 97,27 98,04 99,71 98,60 99,01 99,71

  Fumo 42,35 39,80 41,14 104,71 102,59 104,48 95,82 96,01 96,24 96,01 96,17 96,24

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 99,27 105,14 78,45 80,95 81,35 92,85 96,83 94,96 94,80 99,4795,52 94,80

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 103,76 104,58 119,80 86,30 87,32 100,35 99,87 98,67 98,81 101,43 99,66 98,81

  Edição, impressão e reprodução de gravações 91,65 89,42 91,97 103,45 98,64 97,88 102,73 102,36 101,97 104,56 103,56 101,97

  Refino de petróleo e álcool 102,89 97,75 100,56 101,25 129,42 122,00 102,98 104,97 106,26 99,16 103,33 106,26

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 119,18 97,75 104,63 101,07 87,30 95,18 94,81 94,14 94,23 95,16 94,34 94,23

  Borracha e plástico 105,79 106,05 98,02 100,14 93,49 92,87 92,73 92,80 92,81 95,80 94,39 92,81

  Minerais não metálicos - - - - - - - - - - - -

  Metalurgia básica 123,84 103,08 96,35 90,85 94,93 127,36 95,39 95,35 97,09 95,76 94,13 97,09

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 115,08 110,03 92,60 90,32 99,89 100,20 99,46 99,49 99,54 99,29 99,22 99,54

  Máquinas e equipamentos 114,83 116,46 89,90 74,80 87,14 83,52 80,10 80,75 80,94 83,48 82,36 80,94

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 135,92 128,22 120,21 101,85 93,51 98,93 98,15 97,70 97,80 100,90 98,89 97,80

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário 106,95 113,81 83,46 84,84 97,64 77,03 88,95 89,86 88,72 91,68 91,17 88,72

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Rio Grande do Sul
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Out Nov Dez Out Nov Dez Jan-Out Jan-Nov Jan-Dez Até Out Até Nov Até Dez

Indústria Geral 127,47 117,23 110,12 96,54 96,50 103,12 103,96 103,24 103,23 106,26 104,52 103,23

 Indústrias Extrativas 91,17 103,19 73,57 69,36 69,78 55,98 100,22 97,03 93,53 104,83 99,52 93,53

 Indústria de Transformação 130,52 118,41 113,18 98,81 99,28 108,08 104,32 103,83 104,16 106,39 104,99 104,16

  Alimentos e bebidas 131,06 121,78 118,43 102,68 100,19 109,83 106,35 105,76 106,08 107,92 106,75 106,08

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos 140,84 107,95 81,62 78,01 89,42 84,06 88,97 89,01 88,66 95,06 91,90 88,66

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 105,79 100,69 107,48 90,43 95,26 119,86 102,46 101,75 103,15 105,12 102,99 103,15

  Metalurgia básica 131,11 122,52 125,12 125,83 112,09 120,33 114,57 114,33 114,83 112,86 113,31 114,83

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Goiás
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades





AGROINDÚSTRIA
2005





NOTAS METODOLÓGICAS

Com essa publicação, a Coordenação de Indústria do IBGE cont inua a

divulgação da nova série de índices mensais da agroindústri a, elaborados com

base na Pesquisa Industrial Mensal de Produção Física (PIM- PF) reformulada,

dando prosseguimento, assim, a atualização de outros indic adores importantes da

evolução conjuntural da indústria. Esses índices são divul gados para o nível

nacional, normalmente, ao fim de cada semestre.

Para definir a agroindústria, tomou-se como marco a análise desenvolvida

na Pesquisa Industrial Anual de Empresas (PIA-Empresa) de 2 001, onde foram

definidas as atividades da Classificação Nacional de Ativi dades Econômicas

(CNAE) que fariam parte da agroindústria restrita, ou seja, setores que,

primordialmente, ou fornecem suprimentos diretamente par a a agropecuária ou

realizam a primeira transformação industrial dos bens que r esultam das

atividades realizadas no setor primário. A partir dessas at ividades, buscou-se o

conjunto de produtos selecionados na PIM-PF, organizando- o nas aberturas já

habituais: Total da Agricultura, Total da Pecuária, Inseti cidas, Herbicidas e

Outros Defensivos Para Uso Agropecuário; acrescenta ndo Desdobramento da Madeira.

A agroindústria é apresentada em vários níveis hier árquicos, a saber:

- Total da Agricultura

- Produtos Industriais Derivados da Agricultura (cana-de-

açúcar; celulose; fumo; soja; laranja; trigo; arroz;

milho; e outros): com exceção de celulose, todas as

outras aberturas faziam parte da divulgação da

agroindústria baseada na pesquisa anterior a atual

reformulação;

- Produtos Industriais Utilizados Pela Agricultura (Adubo s e

Fertilizantes; e Máquinas e Equipamentos);

- Total da Pecuária

- Produtos Industriais Derivados da Pecuária (Aves, Bovino s,

Suínos e Outras Reses; Leite; Couros e Peles Curtidos e

Produtos Similares);



- Produtos Industriais Utilizados Pela Pecuária (Rações,

Suplementos Vitamínicos ou Semelhantes; e Produtos

Veterinários, Dosados)

- Inseticidas, Herbicidas e Outros Defensivos Para Uso

Agropecuário

- Desdobramento da Madeira

O processo de encadeamento da nova série de agroindústria à a ntiga seguiu

o mesmo padrão daquele processado nas séries já divulgadas, e gera resultados a

partir de janeiro de 1991, inclusive para as aberturas novas (celulose e

desdobramento de madeira). Por outro lado, para as abertura s de milho; outros

produtos industriais derivados da agricultura; couros e pe les curtidos e outros

produtos similares; e inseticidas, herbicidas e outros def ensivos para uso

agropecuário o encadeamento não se mostrou satisfatório, r azão pela qual as

séries têm início em janeiro de 2002.

São divulgados os índices acumulado no ano e trimestral e é

disponibilizado no sítio do IBGE (www.ibge.gov.br) a série índice de base fixa

mensal de 1991 a 2005.

Os índices apresentados neste documento estão sujeitos à re tificação nos

dados primários por parte dos informantes da pesquisa. A sis temática adotada

para retificação de índices consiste na divulgação, junto c om os resultados de

cada mês de dezembro do ano (n), do “índice Base Fixa Mensal” d o ano n-1, que

passará então a ser definitivo.

Informações mais detalhadas sobre os procedimentos metodo lógicos podem ser

obtidas na Coordenação de Indústria (COIND) - Avenida Chile , 500 4 o andar CEP

20031-170 - Rio de Janeiro - RJ, telefone: (21) 214 2-4513.



Desempenho da Agroindústria em 2005

Em 2005, a agroindústria recuou 0,9%, num movimento inverso ao registrado

pela média da indústria nacional (3,1%) no mesmo período. O d esempenho dos

setores vinculados à pecuária (3,7%) não foi suficiente par a compensar a queda

dos segmentos associados à agricultura (-4,0%), de maior pe so na agroindústria.

O grupo de inseticidas, herbicidas e defensivos agrícolas o bteve expansão de

16,2%, devido, sobretudo, ao combate à disseminação da ferr ugem asiática nas

plantações de soja, cultura responsável por quase a metade d o uso de defensivos

agrícolas no país. O grupo desdobramento da madeira  recuou 5,1%.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Em bases trimestrais, a agroindústria apresentou retração de 3,5% no

primeiro trimestre, se recuperou no segundo (3,6%) e voltou a recuar no terceiro

(-1,5%) e no quarto trimestre (-2,8%). 

Este fraco desempenho da agroindústria no ano de 2005 está re lacionado a

uma conjuntura desfavorável, principalmente para os setor es associados à

lavoura, que sofreram influência de fatores climáticos; da queda dos preços

internacionais de algumas commodities agrícolas; valorização cambial e aumento

dos custos de produção. A estiagem na região Sul e em parte de S ão Paulo e Mato

Grosso do Sul provocou quebra na safra, conforme dados do Lev antamento



Sistemático da Produção Agrícola (LSPA), que apurou produç ão de 112,5 milhões de

toneladas de grãos em 2005, resultado 5,7% inferior à colhei ta de 2004 (119,3

milhões de toneladas). A diminuição da rentabilidade agríc ola e o aumento dos

custos de produção reduziram a capacidade de compra do produ tor, causando

expressiva queda no grupo dos produtos industriais utiliza dos pela agricultura

(-20,5%), o qual foi o principal responsável pelo r ecuo da agroindústria. 

Os setores associados à pecuária, apesar dos focos de febre a ftosa em

rebanhos bovinos no Mato Grosso do Sul e a suspeita no Paraná, no último

trimestre do ano, continuam se beneficiando do bom desempen ho das exportações de

carne bovina, suína e de frango. Este setor foi estimulado pe los bons preços

internacionais e pelo aumento da quantidade exportada, dev ido à restrição de

oferta no mercado mundial em função de crises sanitárias, co mo o “mal da vaca

louca” que atinge os rebanhos da Europa, Canadá e Estados Uni dos; e da gripe

aviária, que continuou afetando a Ásia e chegou a p aíses do leste europeu.

Conforme apurado pela Secretaria de Comércio Exterior (SEC EX/MDIC), o

volume exportado dos principais produtos da agroindústria , na comparação

2005/2004, apresentou os seguintes resultados: carnes de b ovinos congeladas

(22,4%), carnes de bovinos frescas ou refrigeradas (-3,1%) , pedaços e miudezas

de aves (18,2%), carnes de suínos congeladas (16,2%), açúca r de cana (21,0%),

celulose (11,3%), fumo (7,1%), álcool (12,4%), madeiras se rradas (-6,6%) e

couros e peles de bovinos (17,4%). No complexo soja houve rec uo na exportação de

bagaços e outros resíduos da extração do óleo de soja (-0,4%) e crescimento em

óleo de soja (4,3%) e grãos de soja triturados (16,6%). Porém , devido à queda

nos preços internacionais dos derivados da soja, as receita s provenientes da

exportação desses produtos sofreram significativa r edução. 

Produtos Industriais Derivados da Agricultura

Em 2005, o setor de produtos industriais derivados da agricu ltura

apresentou decréscimo de 1,0%. Dentre os cinco subsetores q ue perderam

dinamismo, a maior queda veio dos derivados de milho (-15,4% ). Esta cultura,

além de ter sido afetada pelo baixo preço e redução da área cul tivada, sofreu

com a escassez de chuvas nas principais regiões produtoras, especialmente no



Paraná, maior produtor nacional. No caso da laranja, o recuo de 4,2% é devido à

estiagem ocorrida no início da formação dos frutos em São Pau lo, à redução da

área colhida, além de uma série de doenças como o “cancro cítr ico e a morte

súbita”, que afetaram a produção de suco concentrado. A qued a no fumo (-1,7%)

reflete a seca nos principais estados produtores (Rio Grand e do Sul e Santa

Catarina) e a redução da área plantada. A soja (-1,3%), princ ipal grão exportado

pelo Brasil, sofreu com a estiagem prolongada nos estados da região Sul, com a

ferrugem asiática e a baixa nos preços internacionais, em fu nção da safra

recorde norte-americana que elevou os estoques mundiais. V ale citar ainda, o

recuo dos derivados da cana-de-açúcar (-3,6%), em função do estímulo à produção

de álcool, para atender a demanda doméstica, face o crescime nto da frota de

automóveis bicombustível, em detrimento da produção de açú car, de maior peso no

subsetor. Do lado positivo destacaram-se: celulose (4,4%) , impulsionada pelas

exportações; trigo (3,0%) e arroz (5,6%). Estes dois último s produtos,

tradicionalmente voltados para o mercado interno, podem es tar refletindo o

crescimento da massa salarial e, consequentemente, um maio r consumo de

alimentos.

Produtos Industriais Utilizados pela Agricultura

O setor de produtos industriais utilizados pela agricultur a recuou 20,5%

em 2005, resultado bem distinto dos registrados em 2004 (1,1 %) e 2003 (11,9%).

Este desempenho refletiu a queda nos grupos de adubos e ferti lizantes (-10,9%) e

máquinas e equipamentos (-38,5%), afetados pela queda na re nda dos agricultores,

decorrente dos seguintes fatores: quebra na safra, redução das cotações de

importantes produtos agrícolas no mercado mundial (princi palmente a soja),

aumento dos custos de produção e valorização cambial. A elev ação dos custos de

produção de adubos e fertilizantes está relacionada, sobre tudo, ao aumento dos

preços do petróleo, insumo básico para sua produção. No caso de máquinas e

equipamentos, o aumento nos custos de produção deve-se à alt a no preço do aço,

em função do aumento da cotação do minério de ferro. As export ações também

contribuíram para este fraco desempenho em máquinas e equip amentos. Segundo

dados da Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Au tomotores (ANFAVEA),



a quantidade exportada de colheitadeiras foi 33,2% menor, e nquanto que as vendas

externas de tratores cresceram apenas 1,8%. 

Produtos Industriais Derivados da Pecuária

Em 2005, o setor de produtos industriais derivados da pecuár ia apresentou

crescimento de 2,9%, refletindo o avanço em todos os subseto res. A produção dos

derivados de aves avançou 3,0%, impulsionada pelas exporta ções, em função dos

bons preços internacionais e da restrição de oferta no merca do externo

decorrente da gripe aviária, que continua prejudicando imp ortantes exportadores

asiáticos. Vale mencionar que o Brasil é o maior exportador d e carne de frango

do mundo. O grupo dos derivados de bovinos e suínos, embora te nha sido impactado

negativamente pelos focos de febre aftosa no último trimest re do ano, registrou

ligeiro crescimento de 0,8%, sustentado pelas exportações . Vale ressaltar que

até setembro de 2005 este grupo havia crescido 2,3%, mas no qu arto trimestre

recuou 3,8%. Atualmente, o Brasil lidera o ranking das venda s externas de carne

bovina e é um dos principais exportadores de carne suína. O su bsetor de leite,

destinado principalmente ao mercado interno, cresceu 6,3% , enquanto couros e

peles apresentou acréscimo de 0,9%.

Produtos Industriais Utilizados pela Pecuária

O setor dos produtos industriais utilizados pela pecuária a vançou 6,9% em

2005, em virtude do crescimento tanto do subgrupo rações (6, 4%), de maior peso,

como de produtos veterinários dosados (9,2%). Este último s ubgrupo foi

influenciado, principalmente, pelo aumento da produção de vacinas para o combate

e prevenção da febre aftosa.

Em síntese, o fraco desempenho da agroindústria em 2005 (-0, 9%) refletiu

os efeitos de um conjunto de fatores: problemas climáticos, queda dos preços

internacionais, câmbio valorizado, aumento nos custos e no endividamento dos

agricultores. Estes fatores causaram a diminuição dos inve stimentos em máquinas

e equipamentos agrícolas e no consumo de adubos e fertilizan tes, fundamentais

para o aumento da produtividade agrícola. Por outro lado, os setores vinculados

à pecuária (3,7%), sobretudo por conta das exportações, con tinuam sendo um dos

mais dinâmicos da agroindústria.       



Setores Jan-Dez

Total da Agricultura      96,00

Prods. Industriais Derivados da Agricultura      98,96

Cana-de-Açúcar      96,37

Celulose     104,35

Fumo      98,35

Soja      98,72

Laranja      95,84

Trigo     102,98

Arroz     105,64

Milho      84,65

Prods. Industriais Utilizados pela Agricultura      79,47

Adubos e Fertilizantes      89,08

Máquinas e Equipamentos      61,55

Total da Pecuária     103,70

Prods. Industriais Derivados da Pecuária     102,92

Aves     103,00

Bovinos, Suínos e Outras Reses     100,79

Leite     106,25

Couros e Peles e Produtos Similares     100,91

Prods. Industriais Utilizados pela Pecuária     106,85

Rações, Suplementos Vitamínicos ou Semelhante     106,38

Prods. Veterinários, Dosados     109,18

Inseticidas, Herbicidas e Outros Defensivos P/Uso A gropecuário     116,24

Desdobramento da Madeira      94,88

Total da Agroindústria      99,06
Obs: os totais incluem produtos não discriminados na tabela
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Tabela 1
AGROINDÚSTRIA

Indicadores da Produção Industrial - Brasil - 2005
(Igual período do ano anterior = 100)



Setores Jan-Mar Abr-Jun Jul-Set Out-Dez

Total da Agricultura      94,03     103,07      94,06      92,56

Prods. Industriais Derivados da Agricultura      97,10     107,74      96,15      94,62

Cana-de-Açúcar     130,02     127,16      93,17      78,05

Celulose     102,39     105,05     103,38     106,58

Fumo      82,17     103,36     100,19     108,14

Soja     104,59      99,31      88,14     107,14

Laranja      78,56      98,83      95,92     100,16

Trigo     101,94      97,48     104,31     108,30

Arroz     108,05     102,77     103,33     108,70

Milho      64,83      86,70      97,43      99,05

Prods. Industriais Utilizados pela Agricultura      80,27      73,83      81,48      81,58

Adubos e Fertilizantes      88,11      83,74      91,45      91,29

Máquinas e Equipamentos      69,28      58,17      59,15      59,59

Total da Pecuária     101,68     103,40     104,74     104,89

Prods. Industriais Derivados da Pecuária     101,39     104,30     103,20     102,77

Aves     103,06     103,00     104,01     101,95

Bovinos, Suínos e Outras Reses     102,80     104,10     100,13      96,19

Leite      98,19     108,14     106,97     111,85

Couros e Peles e Produtos Similares      96,63      99,38     100,54     107,13

Prods. Industriais Utilizados pela Pecuária     102,80      99,91     110,98     113,65

Rações, Suplementos Vitamínicos ou Semelhante     104,24     107,32     107,64     106,20

Prods. Veterinários, Dosados      96,68      67,31     127,85     163,55

Inseticidas, Herbicidas e Outros Defensivos P/Uso A gropecuário      89,97     117,64     139,81     112,96

Desdobramento da Madeira     100,65      95,29      89,16      95,02

Total da Agroindústria      96,54     103,58      98,49      97,21
Obs: os totais incluem produtos não discriminados na tabela
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Tabela 2
AGROINDÚSTRIA

Indicadores da Produção Industrial - Brasil - 2005
(Igual trimestre do ano anterior = 100)




